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O presente relatório descreve, caracteriza e reflecte o processo e os resultados do trabalho de-
senvolvido no contexto de um estágio efectuado no LabCom, Laboratório de Comunicação e Con-
teúdos da Universidade da Beira Interior, em apoio à quarta edição da DESIGNA, Conferência 
Internacional de Investigação em Design.
A DESIGNA destaca-se pela sua capacidade de reunir diversos pontos de discussão e de fusão 
relativos ao corpus teórico e criativo do Design. Como tal, e tendo este relatório uma compo-
nente teórica e prática, toda a conceção do material de divulgação e de apoio que foi solicitada 
incidiu sobre as mais diversas áreas e suportes do design gráfico: flyers, banners, separadores, 
sacos e paginação dos livros de atas das três anteriores edições (versão digital e impressa), tendo 
em conta as regras básicas do design gráfico e da tipografia. Para consolidar e completar todo o 
trabalho realizado, considerou-se o legado de diversos autores, tais como Jan Tschichol, Josef 
Müller-Brockmann, Ellen Lupton, entre outros clássicos da identidade visual e, dadas as múltiplas 
solicitações, com especial incidência no design editorial. 
Deste modo, o presente relatório, para além de ser um culminar de toda a aprendizagem adquirida 
neste 2ºciclo, facultou a oportunidade de revisitar e de consolidar importantes conceitos e regras 
fundamentais para a formação de qualquer designer.
Palavras-chave




The present report describes, characterizes and reflects the process and the results of work es-
tablished in the context of a trainee at  LabCom, Laboratório de Comunicação e Conteúdos from 
University of Beira Interior, in order to support the fourth edition of DESIGNA, International Con-
ference on Research in Design .
 
DESIGNA stands out for its ability to bring together diverse points of discussion and consolidation 
on the theoretical and creative corpus of Design. Therefore and having this report a theoretical 
and practical component, all the conception of the material and promotional support requested, 
were focused on several areas of graphic design: flyers, banners, bookmarks, bags and pagination 
of the previous three editions from the proceedigns book (digital and printed version), taking into 
account the basic rules of graphic design and typography. To consolidate and complete the entire 
work, we considered the legacy of several authors such as Jan Tschichol, Josef Müller-Brockmann, 
Ellen Lupton, among other classics of the visual identity with a focus on editorial design, often 
requested.
 
As a result, the proposed report, in addition to being a culmination of all the learning gained in 
this 2nd  cycle, allowed us the opportunity to revisit and consolidate important concepts and fun-
damental rules for the formation of any designer.
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1. Motivação e Problemática
A integração no estágio curricular da Designa 2013 - Conferência Internacional de Investigação em 
Design - decorreu de uma seleção, destinada aos alunos do 2º ciclo do curso de Design Multimédia 
da Universidade da Beira Interior, tendo dois destes alunos sido acolhidos no LabCom durante este 
período.
Sendo uma das alunas selecionadas, a principal motivação para integrar a equipa da Designa de-
correu do interesse de poder fazer parte de um grupo de trabalho e ter contacto com algo mais 
profissional assim como da possibilidade de vivenciar uma experiência em que todos trabalham 
para um bem comum - Criar algo original, de interesse e de agrado do público e da própria insti-
tuição assim como dignificar o evento áureo da Designa.
Um dos problemas mais frequentes de trabalhar em grupo, além do relacionamento interpessoal, 
consiste em conseguir gerir e articular linguagens (por vezes diferentes) na realização dos projetos 
que são solicitados. Embora, não se tenha evidenciado muito esta dificuldade, por haver alguma 
coerência em ambas as linguagens dos dois alunos e dos coordenadores, foi importante, princi-
palmente numa fase inicial, reunir, receber um briefing, trabalhar em conjunto, discutir ideias e 
pô-las em prática. 
Incorporada como uma tendência natural de um projeto de design, a capacidade de superar as 
fragilidades é uma qualidade importante em todo o processo, não só por ser um ponto de partida 
para melhorar e definir um caminho mais funcional, como para delinear e hierarquizar todos os 
elementos e toda informação que fazem parte do planeamento projetual. Como tal, a principal 
dificuldade encontrada foi a de dar continuidade e de conjugar uma imagem que já estava definida 
para a Designa 2013, e a partir da mesma conceber todos os materiais de divulgação que eram 
requeridos, tais como banners, cartões de identificação, imagem para saco, senhas de refeição, 
livro de actas (edição 2011, 2012, 2013), imagem gráfica (Designa 2014), Call for Papers (texto de 
apresentação da Designa 2014), banner para site e Facebook e postal.
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2. Objetivos
Objetivar o que se propõe fazer e o modo como se pretende executar é extremamente decisivo, 
especialmente numa fase inicial, em que a estrutura e a planificação são passíveis de agregar e de 
conferir coerência ao vasto conjunto de objetivos secundários equacionados. 
Desde cedo, evidenciaram-se pontos fulcrais para um bom ambiente de trabalho, tanto a nível 
pessoal como em grupo. Esses pontos concentram-se em:
- interargir positivamente com os coordenadores / colegas;
- aplicar e desenvolver competências técnicas, de criatividade e iniciativa;
- desenvolver capacidades metodológicas de investigação e de planeamento de trabalho;
- ter contacto com uma realidade mais profissional;
- conseguir concretizar, cumprir o que era solicitado;
- ter sentido de responsabilidade e organização, tendo sempre em evidência que existe um grupo 
de trabalho e um evento dependentes desses cuidados e obrigações.
Num âmbito mais profissional e técnico, no sentido de dar resposta às necessidades crescentes 
relacionadas com a área de estudo - Design Gráfico e Editorial - e que essas capacidades técnicas 
e criativas, a instrução de novos conhecimentos evoluíssem positivamente, enumeram-se os se-
guintes objetivos específicos:
- desenvolver competências de linguagem técnica relativa ao design gráfico e editorial;
- desenvolver a capacidade de promover um raciocínio lógico na concepção de trabalhos;
- desenvolver a capacidade de  hierarquizar os elementos gráficos, com o intuito de gerar uma 
composição agradável graficamente;
- dominar o conhecimento técnico, especialmente em áreas como o Design Editorial;
- assegurar uma rápida capacidade de resposta nas diversas propostas de trabalho;
- comunicar de forma objetiva e direta através de uma composição adequada e influenciada pela 
temática subjacente a cada edição da Designa;
- coordenar diferentes linguagens gráficas e textuais; 
- adequar a imagem gráfica de acordo com os requisitos dominadores da Designa. 
- promover uma apreciação crítica em relação a alguns trabalhos desenvolvidos.
Sendo assim, apurar uma resposta positiva às necessidades, coordenar as diversas possibilidades 
para encontrar soluções mais favoráveis e ajustadas ao cliente, neste caso, ao evento no qual se 
integra a Designa, procurar resolver tudo o que era proposto, no timing certo, de forma a não 
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prejudicar as atividades que foram desenvolvidas paralelamente, especialmente na fase que an-
tecedia o dia do evento em que era necessário haver uma organização e uma rapidez de resposta 
para que tudo estivesse pronto com antecedência, foram as tarefas decisivas a realizar no decor-
rer do estágio. 
No entanto, é importante considerar que no decorrer de um projeto de design, existem diversas 
evoluções de “última hora” que não constam no plano de trabalho - o que não retira o mérito ao 
planeamento. Ora, “O método projetual para o designer não é nada de absoluto nem definitivo; é 
algo que se pode modificar se se encontrarem outros valores objetivos que melhorem o processo. 
E isso liga-se à criatividade do projetista que, ao aplicar o método, pode descobrir algo para o 
melhorar. Portanto, as regras do método não bloqueiam a personalidade do projetista mas, pelo 
contrário, estimulam-no a descobrir coisas que, eventualmente, poderão ser úteis aos outros.” 
(MUNARI, BRUNO. Das Coisas Nascem Coisas)
3. Metodologia
“(...) No campo do design não se deve projetar sem um método, pensar de forma artística procu-
rando logo a solução, sem se ter feito uma pesquisa para se documentar acerca do que já foi feito 
de semelhante ao que se quer projetar; sem saber que materiais utilizar para a construção, sem 
ter precisado bem a sua exata função” (MUNARI, BRUNO. Das Coisas Nascem Coisas) 
Figura 1: Diagrama de Processo. Este diagrama, desenhado pelo designer Charle Eames, explica o processo 
de design, como a convergência de um ponto para o qual se direccionam todas as necessidades e interes-
ses do cliente, assim como, do designer e da sociedade. (LUPTON, Ellen; COLE, Jennifer (2009). Diseño 
Gáfico. Nuevos Fundamentos. Barcelona: Editorial Gustavo Gilli. pp 11)    
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Em primeiro lugar, como metodologia, foi elaborado um plano de trabalho (pp26) que determina 
todas as tarefas solicitadas, organizadas sequencialmente desde o início (9 de Setembro) até ao 
fim do estágio (13 de Junho) e a respetiva duração de cada uma dessas atividades. É possível cons-
tatar que algumas tarefas - como por exemplo, elaboração dos livros de atas das três edições da 
Designa - foram realizadas em paralelo, nomeadamente na semana em que decorria o evento da 
Designa e na fase subsequente, pela necessidade de rápida resposta, pelo caráter de urgência na 
execução e por, em alguns casos, os trabalhos se complementarem.   
Todos os trabalhos requeridos foram elaborados de acordo com um método semelhante de estru-
tura e de execução. Começando por pesquisa de imagens gráficas e de referências que pudessem 
auxiliar nas mais diversas abordagens.
Posteriormente, foram executados diversos estudos e possibilidades, com o intuito de oferecer 
várias hipóteses aos coordenadores para escolher, opinar, manter ou aconselhar a modificação de 
um ou outro elemento textual ou gráfico, para tornar o trabalho ainda mais profícuo.
Acrescenta-se que, mesmo tendo discussões sobre as prioridades quanto aos diversos trabalhos, 
as opções nem sempre foram atendidas de forma rígida, seguindo por vezes o próprio gosto ou a 
vontade de experimentar algo de novo, permitindo assim descobrir novas soluções ou propostas, 
enriquecendo os trabalhos a realizar e/ou a experiência pessoal. Esta também foi outra metodo-
logia implementada.
Adicionalmente, foi realizada uma vasta pesquisa de elementos (gráficos) já existentes, de forma 
a auxiliar os trabalhos a executar, extraindo deles importantes conceitos, ideias, influências que 
ajudaram a conduzir cada trabalho de maneira mais racional, legível e clara.
Concebido como complemento do estágio curricular, este relatório integra toda a bibliografia 
consultada, que serviu como inspiração, como necessidade de fundamentar e relembrar regras no 
campo do design. Todas estas referências, que suplementam a parte prática do estágio, refletem-
se nas principais temáticas do design gráfico – história, composição, forma – e, consequentemente 
do design editorial – tipografia (moderna), hierarquia da informação, paginação, layout. 
A razão pela qual foram realizadas pontualmente reuniões, também é de extrema importância 
evidenciar como metodologia usada. Foi um dos pontos essenciais, não só por ser um encontro 
entre os coordenadores e os estagiários para apresentarem o briefing e as propostas, respectiva-
mente, mas essencialmente pela aprendizagem e as diferentes abordagens e perspetivas de olhar 
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o design, assim como, a orientação para a adoção de um método mais claro (planeamento do tra-
balho, por exemplo), além de nos munir de ferramentas, conceitos e referências predominantes e 
essenciais para a referida área. 
Finalmente, com base nas ferramentas metodológicas previamente referidas, foi elaborado todo o 
planeamento de tarefas, o material gráfico de divulgação do evento – DESIGNA 2013 e 2014, assim 
como os três livros de atas (2011, 2012, 2013) que reúnem todas as comunicações apresentadas 
nas três edições da Designa - matéria abordada mais intensamente na parte II e III deste relatório.
4. Estrutura do Próprio Relatório 
Possuindo a característica de expor todo o processo de trabalho realizado no estágio curricular, 
este relatório divide-se em três partes. A parte introdutória, correspondente à primeira parte, ex-
plica e introduz os aspectos gerais e essenciais do estágio, evidenciando os objetivos delineados ao 
longo do ano letivo, assim como expõe os problemas e as dificuldades encontradas neste percurso. 
Intitulado como “Enquadramento Teórico”, a segunda parte, apresenta a vertente mais teórica do 
relatório, que, embora não seja muito exaustivo - no sentido em que não se foca detalhadamente 
numa temática (menciona, apenas, os aspetos mais gerais) - procura contextualizar pontos chave, 
na história do design, que solidificaram esta actividade e que a tornaram mais racional, no sentido 
de evidenciar a relação (óbvia) entre o design - “(...) desenho, projecto e desígnio. Design (nome 
e verbo) define-se, acima de tudo, pela sua intencionalidade intrínseca, pela projecção consciente 
de um objectivo” (MOURA, Catarina (2005) “O desígnio do design”) - e o designer, enquanto sujei-
to que racionaliza, constrói, e que propícia o projeto. 
Posteriormente, são abordados conteúdos essenciais referente aos elementos base do design gráfi-
co (composição, sistema de grelhas, tipografia) que permitem ao designer pensar e estruturar uma 
metodologia, com o objetivo de obter uma solução racional que beneficie todo o processo criativo 
e o êxito do resultado final.  
Todos os elementos que contituem parte de um projecto gráfico e editorial, incidem em estrutu-
trar e organizar o espaço (layout), de acordo com princípios simples de organização, no sentido de 
obter uma composição gráfica coerente. Essa preocupação passa por ter em atenção, também, os 
elementos textuais que, são por vezes, os elementos centrais de um trabalho. Portanto, a escolha 
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do tipo de letra, é uma selecção decisiva que detém um grande carácter expressivo. 
A parte II deste relatório de estágio refere-se a todo o trabalho desenvolvido durante o período em 
que se deu o estágio, começando por fazer uma contextualização do que é a Designa - Conferência 
Internacional de Investigação em Design - como referência (nacional e internacional), que permite 
a alunos, investigadores e restante público participar com propostas que detenham o interesse e 
a curiosidade em conhecer, debater e aprender sobre todas as especificidades da arte do design. 
Naturalmente, e sendo uma das fases (iniciais) mais importantes, o segundo capítulo da parte II 
apresenta o planeamento e o cronograma que traduzem, visivelmente, a execução e o tempo 
dedicado a cada um dos projetos e trabalhos realizados, assim como a importância de delinear 
todas as atividades para que seja mais fácil organizar e distribuir o tempo a dedicar a cada uma, 
de acordo com uma hierarquia.
Finalmente, e após à análise do método projetual, são exibidos todos os trabalhos realizados que 
fizeram parte da divulgação da Designa 2013 e faz-se uma abordagem - através de um manual de 
normas gráficas - mais detalhada à estrutura da imagem gráfica (introduzindo a imagem e a temá-
tica da edição deste ano) e o layout relativo à conceção do livro de atas. 
Toda a adequação de um sistema mais claro e sólido, prendeu-se com a importância de conseguir 
unificar e criar harmonia entre todas as páginas (no caso do livro de Atas), como também um 
arranjo inteligente, adequado e coerente de todos os elementos de divulgação que estivessem 




A necessidade clara de aperfeiçoamento e de recolha de informação teórica e visual foi, desde 
cedo, um ponto assente na conceção dos trabalhos que eram exigidos. Não por serem trabalhos 
de grande complexidade, mas pela exigência criativa e pelo gosto de proporcionar à Designa - 
Conferência Internacional de Investigação em Design - uma continuidade gráfica sólida, tal como 
já nos tem habituado.
A principal disciplina do Design que vincula todo o trabalho desenvolvido e que dá resposta às ne-
cessidades requeridas durante o estágio curricular é o Design Gráfico - “O design gráfico, com sua 
síntese de palavras e imagens, é um terreno importante para a reabertura das tentativas iniciais 
do modernismo de tornar a forma discursiva na dimensão social e cultural da linguagem visual” 
(LUPTON, Ellen & MILLER, J. Abbott (orgs.). A B C da Bauhaus: a Bauhaus e a teoria do design. 
pp25). Este aliado indissociável do Design Editorial - que foi uma outra vertente do Design Gráfico 
abordada e trabalhada neste estágio - complementam-se na busca por uma base estrutural bas-
tante consistente, no sentido em que, ambas, mas principalmente o Design Editorial, não (sobre)
vivem sem uma grelha - forma estrutural que compõem o espaço de acordo com os eixos x e y - 
valorizando questões de organização do espaço e oferecendo uma abordagem destas atividade(s) 
a um nível mais elevado - ciência. 
No final do século XIX, com a Revolução Industrial - que reflete a evolução e o surgimento de 
equipamentos modernos que permitiram uma maior capacidade de produção em série, e que 
exigia aos trabalhadores uma postura autónoma face ao processo / progresso de trabalho - e, pos-
teriormente com a Bauhaus - primeira escola, no mundo, que oferecia uma panóplia de opções de 
estudo e um conhecimento lógico em áreas criativas como: design, artes plásticas e arquitetura - o 
papel do Design Gráfico e do designer evidenciou-se e revolucionou-se estilisticamente no estudo 
da forma, da cor e do espaço.
Esta instituição fundada por Walter Gropius, no início do século XX, “mítica do modernismo”, pos-
sui uma relação intrínseca com o Design, caracterizando-se pela sua democrática racionalidade de 
ensino e pela sua “tentativa de identificar uma linguagem da visão um código de formas abstractas 
direccionadas mais à percepção biológica imediata que ao intelecto culturalmente condicionado” 
(Lupton; Miller 1999: 26).
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O principal objetivo da Bauhaus incidia em conjugar o mundo da arte ao mundo da produção in-
dustrial, refletindo sobre questões e princípios de funcionalidade (“menos é mais” Mies Van Der 
Rohe), forma (“a forma segue a função” Louis Sullivan), utilidade e instruindo o ato de pensar, de 
pensar design, capacitando os designers de um pensamento crítico acerca daquilo que produzem. 
Essa auto-crítica, indispensável, evoluía assim, com a leitura e escrita sobre as relações entre a 
forma visual, linguagem, história e cultura.  
Como tal, não é inconcebível afirmar que “(...) a Bauhaus tornou-se a infância do design. Forma 
geométrica, espaço modulado e uso racionalista da tipografia têm sido ressaltados como principais 
lições da herança bauhausiana.” (LUPTON, Ellen & MILLER, J. Abbott (orgs.). A B C da Bauhaus: a 
Bauhaus e a teoria do design. pp25). O Design Gráfico retirou da Bauhaus todos esses princípios de 
fundamentação, de coerência projetual, de minimalismo e de procura pelo essencial, que ainda 
hoje são predominantes nos mais diversos trabalhos impressos e digitais. 
I.2.	Design(er)	Gráfico	
 
O Design Gráfico agrega diferentes áreas que incidem sobre: Identidade Visual, Design editorial, 
Design Multimédia, Tipografia, Sinalética e Design de Embalagem (Design de Produto). Desta for-
ma, as principais áreas abordadas nos próximos capítulos e que se refletem no trabalho (prático) 
desenvolvido ao longo do estágio curricular são as seguintes: Identidade Visual, Design Editorial e, 
consequentemente, a Tipografia.
A objetividade do design traduz-se na necessidade de comunicar a função. Esta comunicação resul-
ta numa mensagem, uma mensagem que nem sempre é criada por nós, mas que devemos assumir 
como tal.
O designer para além de conceber ideias também as faz acontecer, e essa boa utilização da lin-
guagem gráfica só evolui quando o designer revela um conhecimento consolidado acerca das regras 
básicas de composição gráfica. Ou seja, o designer enquanto indivíduo que projeta, não pode re-
lativizar a estrutura lógica e valorizar apenas o aspeto estético, meramente decorativo. Ora, “O 
designer gráfico poderia ser pensado como um  trabalhador da linguagem equipado para iniciar 
projetos de forma ativa (...) O designer gráfico “escreve” documentos verbais/visuais ao dispor, 
dimensionar, enquadrar e editar textos e imagens. As estratégias do design não são absolutos 
universais: e sim geram, exploram e refletem conceções culturais.” (LUPTON, Ellen & MILLER, J. 
Abbott (orgs.). A B C da Bauhaus: a Bauhaus e a teoria do design. pp27)
27 
Ao longo de vários anos, não houve distinções entre artista e designer “Giotto pintava e era arqui-
tecto”, a racionalidade do designer, inserido num contexto actual, faz com que este não seja “um 
artista que faz arte aplicada” (MUNARI 1990).
A dualidade existente entre o artista e o designer é cada vez mais controversa. Enquanto o artista 
possui uma personalidade mais despreocupada, no sentido em que, existe um desinteresse em 
relação à aprovação da sua arte (o artista, retrata um sentimento, uma visão de algo) por parte 
do público, é mais autónomo relativamente ao designer, que para além de ser um criativo, possui 
a capacidade de gerar ideias e de as coordenar com a racionalidade, procurando sempre uma 
solução funcional, para um ou vários problemas, que agrade e que responda às necessidades da 
sociedade.
No entanto, dentro das diversas áreas que o Design suporta, segundo Jan Tschichold (2007: 31), 
também existem ligeiras diferenças, no que diz respeito à postura do designer gráfico e do desig-
ner editorial. Enquanto, o designer gráfico procura um “estilo pessoal”, conseguido a partir dos 
“novos meios de expressão”, o designer editorial revela-se como um “servidor leal e fiel da palavra 
impressa. É sua tarefa criar um modo de apresentação cuja forma não ofusque o conteúdo e nem 
seja indulgente com ele.” (TSHISHOLD 2007:31)
Figura 2: Cartazes de Joseph Müller-Brockmann e Armin Hofmann (http://www.designishistory.com)
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Como tal, o design(er) atual está inserido numa evolução crescente de meios tecnológicos, os quais 
tem de acompanhar e dar resposta, uma resposta que não pode ser justificada apenas mencio-
nando o aspeto estético, mas sim o valor que está subjacente à função em detrimento da forma. 
I.3. Composição 
A escolha e a hierarquização dos elementos que fazem parte da composição é determinante no 
desenvolvimento do trabalho assim como na conjugação desses elementos gráficos e textuais que 
fazem parte e que detêm o significado do projeto desenvolvido. 
A capacidade de unificar esses elementos gráficos (textos, ilustrações, cores, etc.) é preponderan-
te para que essa conjugação resulte em algo harmonioso - relação texto, imagens, cores - simpli-
cidade - discernimento de “limpar” a forma, de retirar os excessos que são desnecessários para 
o entendimento do trabalho - proporção - hierarquização de tamanhos, evidenciando os de maior 
importância, tendo sempre em conta a unidade - equilíbrio - conseguir estabelecer um ponto de 
moderação entre todos os elementos - movimento - a maneira como os elementos estão dispostos 
resultam num “fio condutor” que nos orienta para o elemento principal da composição - ritmo 
- repetição de elementos que geram uma sequência /padrão - no caso do design editorial, por 
exemplo, esta característica evidencia-se na variedade de escalas e de tonalidades ao longo das 
páginas,  de maneira a unificar uma estrutura que lhe está subjacente. Ora, “Ante todo, la “com-
posición” es la disposición de elementos diversos para expresar decorativamente sensación. En se-
gundo lugar, la composición es una disposición de los elementos para crear un todo satisfatorio que 
presente un equilibrio, un peso y una colocación perfecta de esos elementos (SWANN 1990:64).
Figura 3: Modulor I, Le Corbusier (http://coisasdaarquitetura.files.wordpress.com/2010/06/e15-modulor-
medley.jpg)
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O período pós-guerra contribuiu para que diversos tipógrafos (designers) europeus demonstrassem 
interesse e realizassem obras fascinantes no domínio da composição de mensagens escritas atra-
vés da composição gráfica, revelando um grande destaque e interesse pelo uso da tipografia como 
elemento dominante. 
Um excelente exemplo de Design e composição gráfica emergiu na Suíça, por Armin Hooffmann 
e Josef Müller-Brockmann, na década de 1950. Este tornou-se um estilo gráfico predominante no 
mundo, nos anos 70. Caracterizado pela notória utilização de elementos tipográficos, o Interna-
tional Typographic Style ou Estilo Suiço evidenciava uma propensão pelo uso da grelha (estrutura 
ordenada e unificada), assimetria (layout), fontes sans serif (Helvética, Univers) e utilização da 
fotografia a preto e branco, em vez de ilustrações. Todas estas conjugações destacavam-se pela 
simplicidade, racionalidade e harmonia. Estas influências (estruturais) refletem-se até aos dias de 
hoje na busca por uma composição gráfica sólida. 
I.4. Sistema de Grelhas
A necessidade de gerar ordem e organização espelha-se na “estrutura do material animado e 
inanimado” e na condição humana. Essa procura evidencia-se também em disciplinas filosóficas, 
arquitetónicas e artísticas, como por exemplo o “Modulor I, Le Corbusier” (figura 2), que apresenta 
uma medida desenvolvida pelo arquiteto francês, baseando-se num pensamento matemático e nas 
“proporções da figura humana”.  
O sistema de grelhas surge no pós Segunda Guerra Mundial, com o claro objetivo de sublevar e 
organizar os modelos de paginação da altura. “Vários artistas/designers suiços, mais notavalmente 
Max Bill e Richard Lohse, exploraram formas sistemáticas nas suas pinturas paralelamente ao de-
sign gráfico, enquanto os designers gráficos Emil Ruder e Josef Müller-Brockmann escreviam textos 
educativos explicando o que eram os grids e como utilizá-los”. (VINCENT, Charles de Castro. Grids: 
Soluções criativas para designers gráficos. Trad. FURMANKIEWICZ, Edson. Porto Alegre: Bookman, 
2009. pp 16)). Foi graças a estes impulsionadores, que este sistema foi desenvolvido e estudado, 
possibilitando, aos designers de hoje, a utilização desta ferramenta de auxílio e de organização, 
com o propósito de pensar e estruturar a união de todos os elementos (texto e imagens) assim 
como o  “próprio espaço” de trabalho - “design integral”.
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Josef Müller-Brockmann dedica inteiramente um livro intitulado “Grid Systems in Graphic Design”, 
onde aborda de forma detalhada esta estrutura rígida implicitamente evidente. 
Publicado nos anos 60, Sistemas de Grelhas – Um manual para desenhistas gráficos, explica e 
exemplifica, de forma detalhada, os métodos de construção de grelhas tipográficas e a sua eficaz 
utilização para uma coerente “mise en page”. Este aborda três temas bastante importantes - como 
posicionar as imagens e os títulos, como fazer um uso correto da cor e como escolher a melhor 
tipografia para um projeto a desenvolver. 
“Qual é a finalidade da grelha?” - questão colocada num dos primeiros capítulos do livro de 
Brockmann - A grelha, “estrutura bidimensional ou tridimensional”, é a solução mais adequada, 
usada pelos designers, para a resolução de problemas visuais. Esta planifica com clareza lógi-
ca toda a informação (como títulos, subtítulos, texto, ilustrações, legendas, etc.) criando uma 
evidente ordem sequencial, que desperta ao leitor uma credibilidade da informação lida e um 
“sistema de controle” (MÜLLER-BROCKMANN, Josef (1982). Sistemas de retículas. GG. Editorial 
Gustavo Gili, S. A.Barcelona. pp 11) que permite uma planeamento de todos os elementos de forma 
racional, evidenciando os que são mais importantes. 
Embora, este livro seja direcionado para o design editorial (impresso), e continue bastante atual, 
também serve como uma excelente base para as diversas áreas do design gráfico.  
“Trabalhar com um sistema de grelhas significa submeter-se a leis de validez universal.
O uso do sistema de grelhas implica 
o desejo de sistematizar, clarificar 
o desejo de chegar até ao essencial, de concentrar 
o desejo de cultivar a objectividade em lugar da subjectividade
o desejo de racionalizar os processos criativos e técnicas de produção 
Figura 4: “Divisão da altura e da largura da página em nove partes, seguindo a interpretação de Rosarivo”. 
TSCHICHOLD, Jan. A forma do Livro. Ensaios sobre tipografia e estética do livro. Ateliê Editorial, 2007    
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o desejo de rentabilidade
o desejo de integrar elementos de cor, forma e material 
o desejo  de conseguir domínio arquitectural sobre a superfície e o espaço
o desejo de adotar uma atitude positiva para o futuro, o reconhecimento da importância da edu-
cação e o resultado do trabalho pensado num espírito construtivo.” (MÜLLER-BROCKMANN, Josef 
(1982). Sistemas de retículas. GG. Editorial Gustavo Gili, S. A.Barcelona. pp 10)
I.4.1. Elementos da Grelha
No pós Segunda Guerra Mundial, surgem as primeiras impressões desenhadas a partir de uma gre-
lha, onde era evidente uma organização na disposição dos textos e das ilustrações regidos sobre 
critérios rigorosos que revelavam uma coerência formal e objetiva em todas as páginas.
Os principais elementos de uma grid resultam em: margens - espaços situados entre o limite da 
folha e a área reservada para paginação, como colunas e guias - baseline grid - linhas que ajudam 
a orientar o olhar em relação ao texto - colunas - linhas verticais, que se cruzam com guias (ho-
rizontais) - módulos - “quadrados” formados pela junção da coluna e a guia (horizontal) - marca-
dores - posicionados na margem da página, são os espaços específicos para informações contínua 
(elementos que ocupa sempre o mesmo lugar na página, como por exemplo o rodapé, o número 
de página, entre outros).
Figura 5: “Thinking About The Grid” (fonte www.gdpsu.typepad.com/354/2014/04/the-grid.html) 
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Teoricamente o processo de construção da grelha é relativamente simples, no entanto na prática, 
por vezes, pode ser um pouco complexo. Começa-se por especificar a dimensão (tamanho ISO 
- International Standards Organization - A4, A3, etc.) e o formato da página (vertical ou horizon-
tal). Posteriormente define-se o valor da margem superior, inferior, interior (esquerda), exterior 
(direita), que irá determinar a área de impressão. A divisão da página, número de colunas e o es-
paçamento entre elas, é feita de acordo com aquilo que o projeto e o designer pretendem, assim 
como o preenchimento dos espaços em branco com blocos de texto, imagens, dentro da “área de 
impressão”.
É de notar que existem cânones de construção da página, estudados, por exemplo, por Jan Ts-
chichold (tipógrafo e designer) que a partir de numerosos manuscritos medievais, descodificou a 
relação coerente entre  a página de um livro e a mancha de texto. 
Tschichold, em meados do século XX, popularizou a teoria de JA van de Graaf, Raúl M. Rosarivo, e 
revelou que a paginação fosse estruturada segundo regras de proporção, na busca por uma propor-
ção áurea (“margens harmonicamente perfeitas”), aliás já referidas: “O que descobri como cânone 
de autores de manuscritos, Raúl Rosarivo provou ter sido também o cânone de Gutenberg”. 
I.5.	Tipografia
Inicialmente, a escrita começou por ser imagética, era concebida por imagens / elementos grá-
ficos (pictogramas), posteriormente por ideogramas, representação feita a partir de sinais que 
evidenciam uma ideia e por fonogramas que consistem na junção de sinais e símbolos que se tra-
duzem em sons (orais). Estas formas de escrita conferiam  uma maior flexibilidade de linguagem e 
também uma vasta interpretação cultural - “polissemia da imagem”. 
A tipografia (conjunto de carateres, composto por maiúsculas, minúsculas, números e sinais) é uma 
técnica e uma forma que domina no campo verbal e visual (“TYPOS = forma; GRAPHO = escrita”). 
Esta conjugação detém uma expressão da forma que procura criar um impacto (positivo ou nega-
tivo) na comunicação (escrita). 
Gutenberg, artesão e fundidor de metais, desenvolve uma técnica revolucionária, que consistia 
em fundir tipos de metais em peças (que variavam na largura e mantinham uma altura constante). 
Estes eram unidos nos caixilhos de paginação (rama), onde era aplicada uma tinta e prensados 
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contra o papel. Todas as letras tinham como objetivo imitar os manuscritos, que eram copiados à 
mão pelos escribas - Blackletters (letras negras) - “Tipografia é arte e ciência” (TSCHICHOLD, Jan. 
A forma do Livro. Ensaios sobre tipografia e estética do livro. Ateliê Editorial, 2007. pp 56).
No estilo moderno, as letras apresentavam serifas finas e muito rectilíneas, um alto contraste 
entre as hastes e um objetivo racionalista da forma. O início do século XX distingue-se, assim, 
pela necessidade dos tipógrafos apresentarem uma nova linguagem (roupagem) tipográfica - sans 
serifa. As fontes não serifadas representavam o tipo ideal, uma solução racional e estética. 
I.5.1.	Tipografia	Moderna
O processo tipográfico agrega características que estão implícitas em questões de modernidade, 
no sentido em que a produção e o desenvolvimento industrial capacitaram a impressão de cópias 
de um documento escrito, proliferando a difusão do conhecimento.
A tipografia moderna adquiriu autonomia, no século XVIII, com a introdução de duas fontes tipo-
gráficas (Didot e Bodoni), baseadas em conceitos geométricos, desenhos concisos, sem ornamen-
Figura 6: Morfologia e estrutura do caracter (fonte: JUTE, André (1999). Grelhas e estrutura do design 
gráfico. Editora Destarte) 
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tos, serifas finas e horizontais, contrastes entre as hastes e sem qualquer pretensão/semelhança 
com a escrita caligráfica (old type). 
A ruptura dos cânones conseguida pela tipografia moderna (modern type) contribuiu e influenciou 
o desenvolvimento de variações tipográficas (século XIX), como mais tarde, se afirmou como ele-
mento gráfico, determinante para o design gráfico (século XX).
As grotescas, popularmente conhecidas como sem serifa (não serifadas), surgem no século XX - 
“nova tipografia” - e eram inicialmente usadas para dar destaque a títulos em cartazes publicitá-
rios. Esta nova designação tipográfica caracteriza-se por “viver essencialmente da forma” e por 
apresentar uma forte estrutura em cada letra. 
Uma das primeiras aparições das sans serif é feita com a Gill Sans (criada por Eric Gill), uma tipo-
grafia muito bem definida e mecânica, onde se denota influências e uma mistura entre a “velha 
tipografia” e a “nova tipografia” (dominante). 
Na transição para o século XX, evidencia-se a união de diversas artes com objetivos tipográficos. 
O reconhecimento da palavra e do aspeto visual do texto (literatura), o interesse na utilização de 
elementos gráficos como expressão (cor, linha, plano, espaço), era visível em composições tipográ-
ficas irregulares compostas por ritmos e movimentos. 
Esta experimentação e arbitrariedade de formas, através da tipografia, foram abandonadas pela 
necessidade de organização tipográfica e de composição em relação à comunicação impressa. 
A tipografia moderna foi desenvolvida, tendo como base os princípios do desenho (anos vinte e 
trinta) por Mallarmé e Rimbaud (século XIX) e Apollinaire (século XX). Esta base teórica e conven-
cional possibilitou a Jan Tschichold, um dos pioneiros teóricos e técnicos, formular regras tipográ-
ficas objetivas e funcionais, desenvolvidas na Suíça (após a segunda guerra mundial), revolucioná-
rias em relação aos modelos de paginação que foram feitos até então.
No período de pós-guerra, a Suíça foi uma referência determinante na evolução da tipografia mo-
derna. A abordagem racionalista e objetiva da modern typography foi iniciada por Max Bill (um 
dos mais influentes designers), que trabalhava na busca de uma estrutura de construção lógica da 
forma.  
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Posteriormente, e baseando-se nestes princípios, surge um movimento (europeu), chamando “Es-
tilo Tipográfico Internacional” (finais dos anos 1950), que pretendia adoptar uma metodologia mais 
rígida.
O papel de Emil Ruder, Joseph Müller-Brockmann e Armin Hofmann foram decisivos na abordagem 
e exploração da tipografia (sujeito) e da forma (veículo), tendo sempre em conta regras fundamen-
tais de ordem e clareza - tipografia moderna. 
     
Em 1957, surgem duas fontes tipográficas caracterizadas pela evidente neutralidade - Akzidenz 
Grotesk ou Helvetica - 1960 - (por Max Miedinger e Eduard Hoffman) e a Univers (por Adrian Fruti-
ger). Estes dois tipos de letra deram origem a muitos outros tipos sem serifa, como também foram 
dos primeiros a ser pensados e desenhados em diversas variações tipográficas (incluem itálicos, 
negritos, condensados, etc.) - “You can say, “I love you,” in Helvetica. And you can say it with 
Helvetica Extra Light if you want to be really fancy. Or you can say it with the Extra Bold if it’s 
really intensive and passionate, you know, and it might work.” -  Massimo Vignelli (HUSTWIT, Gary 
(2007). Helvetica)
Desde então, a análise da forma determina um confronto direto entre a ordem e a função mas 
também uma necessidade de comunicar através de fontes tipográficas com uma forte presença 
formal e de versatilidade.  
Figura 7: Variações tipográficas da fonte tipográfica Univers de Adrian Frutiger 
(fonte: www.visual-poetry.tumblr.com/post/2956163737/univers-type-by-adrian-frutiger ) 
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I.5.1.1. Hermes e Myriad Pro
Com a introdução do computador, a partir da década de 1980, o uso e a criação de tipografias evi-
denciou-se, tornando e contribuindo não só para um aumento considerável de fontes tipográficas 
assim como uma vasta quantidade de estilos. 
A “era digital” democratizou o uso de fontes tipográficas (e das suas variações). A tipografia, conti-
nuava a  ser o elemento central que exigia dedicação e atenção na realização de qualquer trabalho 
gráfico e, especialmente, num trabalho editorial.  
Como tal, a Hermes e a Myriad Pro são fontes com principal destaque pela sua utilização nos mais 
diversos trabalhos criados no estágio curricular da Designa - Conferência Internacional de Investi-
gação em Design (constam na parte II, do presente relatório). 
A Myriad Pro foi lançada em 1992. Desenhada por Robert Slimbach e Carol Twombly (para Adobe 
- companhia norte-americana que desenvolve programas de computador), esta fonte possui diver-
sas variações tipográficas (light, black, condensed, extended). Esta versatilidade, oferece opções 
dinâmicas pela sua simplicidade e clareza que contibui para a sua consolidação, permitindo aos 
designers um maior controle tipográfico.
Esta sans serif teve a sua principal notoriedade quando, em 2002, a Apple (multinacional 
norte-americana que cria e comercializa produtos eletrónicos) introduziu a utilização na divulga-
ção  do marketing, uma variação tipográfica da Myriad Pro ( Myriad Pro Semibold). 
Inspirada na “Hermes Grotesk”, um tipo de letra do início do século vinte, a Hermes, foi criada por 
Mateus Butterick. Com cantos arredondados que a torna particular, esta fonte (1995) foi atualiza-
da, em 2010, com mais variações (itálicos, negritos)  de forma a garantir uma maior multiplicidade 





Ensinar Design é desenvolver competências teóricas, pedagógicas e práticas, no entanto, o design 
propicia e estimula capacidades criativas e de sensibilidade que são inatas ao indivíduo/designer. 
Neste sentido, a Universidade da Beira Interior, ao agregar cursos de design - Design de Moda, 
Design Industrial, Design Multimedia - está a investir e a permitir a difusão do conhecimento assim 
como a organização do pensamento e formação de mentes criativas (designers). 
Em 2011, a DESIGNA - Conferência Internacional de Investigação em Design -  tem a sua primeira 
edição. A premissa para o desenvolvimento deste evento proliferou sobre a importância de dis-
cutir, questionar e abordar diferentes pontos de vista relativos ao design que, enquanto “poder 
transformador” e atividade dominante na sociedade atual, são intrinsecamente relevantes nos 
mais diversos domínios: cultural, social, ético, pedagógico e político.
A primeira edição teve como mote primário a temática do ensaio de Tomás Maldonado - “A Espe-
rança Projectual”. A seleção do tema visa debater sobre o exercício da criatividade em contexto 
de crise. As respostas para esta problemática deram-se no decorrer do evento, através da pre-
sença de oradores especializados que forneceram ferramentas para inovar e posicionar o design 
em tempos mais difíceis assim como da importância do mesmo para o bem-estar da sociedade em 
geral.
A “Sustentabilidade” foi o tema escolhido para a DESIGNA 2012. Tal como a primeira conferência, 
este é um assunto que engloba várias áreas. A importância deste para o design em particular é 
fulcral. Não só como uma nova forma de pensar o design e os seus objetos, como nos materiais 
utilizados para a resolução dos mesmos. O facto de vivermos numa sociedade que durante algum 
tempo deixou de pensar nesta problemática e nas repercussões que pudessem advir deste de-
sinteresse, que muitas vezes está associado à falta de qualidade dos materiais reciclados ou até 
questões estéticas,  fez com que num determinado momento surgisse um interesse de (re)pensar 
o design e todo o processo criativo, incluindo este objetivo – Sustentabilidade - como sendo parte 
integrante do mesmo. 
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“Interface” foi o ponto de partida para a realização da terceira conferência, em 2013.
A abordagem prendeu-se na ligação permanente entre a realidade “real” e a realidade virtual, que 
cada vez mais está presente no nosso dia-a-dia - pelo uso de plataformas que nos permitem estar 
em contato “direto”  com o outro - no qual o papel do design é de facilitador e de mediador dessa 
comunicação - “A preocupação com os aspectos funcionais e estéticos dos diversos dispositivos 
(devices) evoluiu para preocupações mais intangíveis que, embora progressivamente conotadas 
com os ecrãs, são extensíveis aos âmbitos do design de comunicação e de produto e às diversas 
especialidades que neles colaboram ou intervêm com as suas competências específicas.” (www.
designa.ubi.pt/pt/2013)
Este ano, 2014, a conferência irá incidir sobre a temática do  Desejo e a sua relação com o Design 
que se verifica, por exemplo, na escolha de um determinado produto por ter um motivo que o 
diferencia em relação a outros, resultando na vontade e na escolha do consumidor para o adquirir, 
ou seja, o desejo de possuir tal objeto.
Ao longo destes quatro anos, a DESIGNA tem-se tornado, anualmente, numa referência (nacional 
e internacional), não só para designers, mas também para alunos, investigadores e restante pú-
blico - que podem participar com propostas que se insiram nos seis “enquadramentos temáticos”: 
comunicação, multimédia, produto, teoria, moda e ensino - que detém o interesse e a curiosidade 
em conhecer, debater e aprender sobre todas as especificidades da arte do design. 
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II.2. Planeamento e Execução
O estágio curricular na Designa (2013) aconteceu durante sensivelmente dez meses (9 de Setembro 
a 13 de Junho). Esta experiência profissional inserida num contexto académico foi o culminar de 
diversas tarefas solicitadas para o evento da Designa - Conferência Internacional de Investigação 
em Design. 
Desta forma, os diversos materiais realizados agregam-se nas seguintes funções:
- criação de diversos elementos de divulgação (suporte digital e impresso);
- paginação do livro de Atas (das três edições - 2011, 2012, 2013);
- apoio à organização durante a preparação e o decorrer da conferência - Designa 2013;
Como já foi evidenciado, inicialmente, foi realizado um plano de trabalho que considerasse todas 
as tarefas a desenvolver e que estabelecesse, de forma sequencial, o tempo predestinado para 
cada uma delas. 
É certo que, numa fase inicial não existe uma certeza quanto à exigência que cada trabalho de-
tém, no entanto, é importante delinear todas as atividades para que seja mais fácil organizar e 
distribuir o tempo a dedicar a cada uma, de acordo com a sua importância (hierarquia). Ora, o 
cronograma de atividades, que consta na página 37, do presente relatório, mostra exatamente 
o tempo dedicado a cada trabalho; os projetos que foram desenvolvidos paralelamente a outros 
(como por exemplo o livro de Atas (2011, 2012, 2013); e os intervalos em que existiu a necessidade 
de parar (por algum tempo) um trabalho, para desenvolver outro que exigia a sua rápida reali-
zação, como foi o caso da semana  8 à semana 11 (Designa 2013), em que o desenvolvimento do 
trabalho do livro de Atas relativo a 2012 ficou suspenso (sendo retomado a partir da semana 12), 
devido à urgência em criar os separadores e as senhas (material de divulgação).  
É possível verificar também que o trabalho que resultou numa maior dedicação por parte do esta-
giário foi a paginação do livro de Atas para as três edições que constam da Designa. Inicialmente, 
seria para realizar apenas o livro de Atas de 2012, no entanto, e para que as linguagens fossem 
iguais, os orientadores entenderam que poderiam ser feitas a edição anterior e a edição posterior 
(2011 e 2013).  
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O objetivo deste manual é esclarecer e indicar o modo como deve ser utilizada a identidade visual 
da Designa, assegurar a sua aplicação nos mais diversos suportes, como também orientar na con-
ceção da paginação dos livros de Atas.  
 
Todas estas considerações refletem-se com o propósito de certificar um uso correto, coerente e 
legível nos mais diversos suportes informativos e de divulgação, que poderão servir de base para 
a realização de trabalhos futuros.   
II.3.1 Logotipo
Figura 12: Dimensões mínimas (logotipo com assinatura e logotipo sem assinatura). Recomenda-se a dimen-
são mínima de 54 mm de largura para a versão horizontal com assinatura e 17mm para a versão horizontal 
sem assinatura, de forma a garantir uma boa leitura.
Figura 11: Identidade Visual e respetivas margens de segurança. A imagem visual deve ter, sempre,
uma margem de segurança em relação a outros elementos gráficos, de forma a garantir legibilidade e não 
ser prejudicada visualmente e graficamente. 
Figura 10: A identidade visual da Designa traduz-se numa imagem simples, que estabelece uma versatili-
dade e limpeza que a beneficia, no sentido em que não é comprometedora, permitindo assim que esta se 
encaixe em qualquer situação. 
43 
II.3.2. Paleta Cromática
     
Relativamente ao uso da cor, a Designa apresenta, nas edições anteriores, uma palete de cores que
é sensível às temáticas abordadas em cada edição. 
Figura 13: DESIGNA 2011 - 
“A Esperança Projectual”. 
Logotipo cor - R: 250 G:203 B:13; 
C:2% M:18% Y:99% K:0%. 
Versão negativo e positivo. 
Figura 15:
DESIGNA 2013 - “Interface”. 
Logotipo cor - R: 193 G:133 B:114; 
C:44% M:41% Y:55% K:8%. 
Versão negativo e positivo. 
Figura 14: DESIGNA 2012 - 
“In/Sustentabilidade”.
Logotipo cor - R: 193 G:216 B:51; 
C:29% M:0% Y:98% K:0%.
Versão negativo e positivo.   
Figura 16: 
DESIGNA 2014 - “Desejo”. 
Logotipo cor - R:239 G:75 B:62; 
C:0% M:86% Y:80% K:0%.  
Versão negativo e positivo. 
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As cores predominantes são o amarelo (Designa 2011), o verde (Designa 2012), o cinzento (Designa 2013) 
e  o vermelho, “warm red” (Designa 2014), que para além destas cores, também se manifestam versões 
negativas e positivas. 
Do ponto de vista semiótico, na seleção e paleta cromática da Designa verifica-se que a mesma prima pela 
objetividade, com cores pouco impactantes (à exceção, talvez, do amarelo escolhido para caracterizar a 
Designa 2011 que é um pouco mais vibrante), que prevalecem pela sua harmonia e boa conjugação. 
II.3.4.	Tipografia	(Logotipo)
Figura 17: O logotipo da DESIGNA - Conferência Internacional de Investigação em Design, utiliza a definição 
tipográfica apresentada: a identidade visual apresenta-se no estilo tipográfico HERMES, e como tipografia 
complementar, na assinatura, utiliza-se a fonte tipográfica MYRIAD PRO na versão LIGHT SEMICONDENSED, 
A razão da escolha desta última traduz-se, também, por ser a família tipográfica usada integralmente no 
livro de Atas e de ambas se conjugarem de forma harmoniosa entre elas.  
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II.3.5. Livros de Atas (Layout	e	Normas	gráficas)
A solicitação de realização dos livros de Atas decorreu da necessidade de reinterpretar (o que já 
havia sido feito) e elaborar uma linguagem gráfica e um layout universal (na versão impressa e 
digital), correpondente às três edições da Designa (2011, 2012, 2013). 
Este adequar de um sistema mais claro e sólido, que tinha em conta todas as características que 
fazem parte do livro de Atas - multiplicidade de  linguagens textuais e imagéticas (diferentes de 
autor para autor), prendia-se com a importância de conseguir unificar e criar harmonia entre todas 
as páginas como também um arranjo inteligente e adequado. 
Quanto à estrutura gráfica e textual, primorou-se por conjugar de forma coerente os diversos ele-
mentos através de uma coluna de texto (para permitir uma  boa leitura tanto no versão impressa 
como na versão digital), parágrafos com entrelinha, texto alinhado à esquerda evidenciando uma 
irregularidade interessante ao longo das páginas, relação métrica e pequenas variações tipográfi-
cas que ajudam o leitor a situar-se no texto (títulos, subtítulos, texto corrido, notas, bibliografia, 
legendas).   
A escolha desta fonte não se deu de forma arbitrária. Para além, das variedades tipográficas, a 
Myriad Pro apresenta alguma relação formal com a Hermes, que apesar de ser um pouco arredon-
dada e espessa, confere uma complementariedade interessante, tanto nos detalhes mais formais 
da Myriad Pro como nas características mais informais da fonte Hermes. 
Tipograficamente, foi utilizada integralmente a fonte Myriad Pro em algumas versões que esta 
família tipográfica dispõe nomeadamente: Semibold Semicondensed, Semibold Semicondensed Ita-
lic, Light Semicondensed, Light Semicondensed Italic. Em algumas situações, deu-se a necessidade 
de substituir pela fonte Hermes, em certos elementos tipográficos (os títulos dos separadores), no 
sentido de os relacionar e aproximar à linguagem da Designa.
Na realização deste documento, procurou-se, essencialmente, obter uma linguagem atual, sim-
ples, adequada, cuidada e versátil, que não conprometesse, nem ofuscasse o conteúdo. Ora, “É 
a qualidade da composição que determina a aparência do livro. Mesmo que o tipo não seja par-
ticularmente primoroso, pode-se obter um bom efeito quando se observam as boas práticas. Por 
outro lado, até a mais bela letra será arruinada se o espacejamento for demasiado aberto e se não 
der atenção aos pontos mais delicados da boa composição” (TSCHICHOLD, Jan. A forma do Livro.
Ensaios sobre tipografia e estética do livro. Ateliê Editorial, 2007. pp 123).   
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Figura 19: Imagem gráfica, comum, da capa do livro de Atas (edição de 2011, 2012 e 2013). Série de capas 
que  estão subordinadas às mesmas normas. 
Figura 18: Fonte Hermes e as diversas versões tipográficas utilizadas da fonte Myriad Pro (Semibold Semi-
condensed, Semibold Semicondensed Italic, Light Semicondensed, Light Semicondensed Italic).
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Figura 20: Título (“DESIGNA 2013 - Interface, Porceedings”) alinhado à direita, com a informação ordenada 
hierarquicamente, diferenciada pelo tamanho do corpo de texto e pela (falta de) transparência da cor.
Figura 21: Capa (título e organização) e contra-capa ( nome e data da conferência, site da Designa e código 
de barras).
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Figura 23: Grelha base de contrução do layout.
Tamanho das páginas (spread): altura= 284mm, largura= 404mm, orientação vertical.
Margem: superior/inferior/interior/exterior (a/b/c/d)= 12,7mm.
Gutter ou “calha” (e): 4,939mm
Figura 22: A anatomia da página é composta por 3 colunas (eixos verticais) e 5 fileiras (eixos horizontais).  
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Figura 25: Folha de rosto das três edições, que contém os mesmos elementos textuais da capa, havendo 
apenas uma inversão de cor (em fundo branco).  
Figura 24: Todos os artigos, iniciam numa página ímpar, que será composta por o título/autores do artigo 
e pelo abstract/ keywords. As páginas posteriores apresentam o resto do artigo (texto corrido), dispondo 
inteiramente das três colunas de texto, como é apresentado na figura (na página par).
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Figura 26: A imprenta encontra-se nas páginas subsequentes à folha de rosto. Toda a informação está orga-
nizada em duas colunas de texto o que perminte uma maior subtileza e ordem sequencial. 
Figura 27: Índice, inicia numa página ímpar. 
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Figura 28: Índice é composto por duas colunas de texto, por página. Para além de ter a informação do 
número de página, apresenta o autor e o título da comunicação correspondente. Número de página e título 
- Myriad Pro Semibold Semicondensed; Tamanho do corpo: 9pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda; Autor - 
Myriad Pro Light Semicondensed; Tamanho do corpo: 9pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda; 
Figura 29: Separadores evidenciam as principais temáticas (comunicação, multimedia, produto, moda, teo-
ria, educação, posters, projetos) em que se insere cada comunicação. O tipo de letra utilizado foi Hermes 
regular, texto alinhado à direita fazendo alusão à disposição textual utilizada na capa.
Texto: Hermes regular; Tamanho do corpo: 32pt; Leading: auto; Alinhar à direita; Kerning: optical;
52 
Figura 30: Título - Myriad Pro Semibold Semicondensed; Tamanho do corpo: 18pt; Leading: 28pt; Alinhar 
à esquerda; Autores/Instituição - Myriad Pro Semibold Semicondensed/ Myriad Pro Light Semicondensed; 
Tamanho do corpo: 9pt; Leading: 14pt; Alinhar à esquerda; 
Kerning: optical;
Figura 31: Na eventualidade de o abstract ser longo e deste ter continuidade na página seguinte, deve-se 
deixar duas linhas de intervalo em relação à introdução. 
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Figura 32: Após ao abstract o início do artigo (que ocorre na página seguinte), começa com o título (Myriad 
Pro Semibold Semicondensed, em maiúsculas) e o texto corrido. Aqui (texto corrido), nas primeiras duas 
palavras do texto, são substituídas pela versão tipográfica, que é usada nos títulos, Semibold Semiconden-
sed, contrariamente ao restante texto, no sentido de dar mais ênfase ao “início” . 
Figura 33: Corpo do texto, título e subtítulo (maiúsculas) - Myriad Pro Semibold Semicondensed; Tamanho 
do corpo: 11pt; Leading: 14pt;  Alinhar à esquerda; Kerning: optical; Texto corrido - Myriad Pro Light Semi-
condensed; Tamanho do corpo: 11pt; Leading: 14pt; Alinhar à esquerda; Kerning: optical;
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Figura 34: Imagens (legenda horizontal), sempre que se justique as imagens podem ultrapassar a largura 
da caixa de texto, de forma a fornecer uma maior legibilidade à imagem, e oferecer uma certa irregulari-
dade à página; Título - Myriad Pro Semibold Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 7pt; Leading: auto;  
Alinhar à esquerda; Kerning: optical;
Texto - Myriad Pro Light Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 7pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda; 
Kerning: optical; 
Ex: Figura 1 - aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa.
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Figura 35: Imagens (legenda vertical), sempre que se justifique as imagens podem ultrapassar a largura 
da caixa de texto, de forma a fornecer uma maior legibilidade à imagem, e oferecer uma certa irregulari-
dade à página; Título - Myriad Pro Semibold Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 7pt; Leading: auto;  
Alinhar à esquerda; Kerning: optical;
Texto - Myriad Pro Light Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 7pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda 
(com a extremidade inferior da imagem; Kerning: optical; 
Ex: Figura 1 
             aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa.
56 
   
   
Figura 36: Bibliografia - Título - Myriad Pro Semibold Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 9pt; 
Leading: auto;  Alinhar à esquerda; Kerning: optical;
Texto - Myriad Pro Light Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 9pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda;
 *sempre que o texto corrido esteja na mesma página deixa-se duas linhas de intervalo, para os separar.
Figura 37: Notas, sempre que o texto corrido esteja na mesma página deixa-se duas linhas de intervalo, 
para os separar (assim como acontece no abstract). Título - Myriad Pro Semibold Semicondensed Italic; 
Tamanho do corpo: 9pt; Leading: auto;  Alinhar à esquerda; Kerning: optical;
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Figura 38: Rodapé / título corrente
Página par: “Designa (ano) - (tema)” - Myriad Pro Semibold Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 
5; Leading: auto;  Alinhar à esquerda; “International Conference on Design Research” - Myriad Pro Light 
Semicondensed; Tamanho do corpo: 5pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda; Ex: DESIGNA 2013 - INTERFACE - INTERNATIONAL 
CONFERENCE  ON DESIGN RESEARCH - UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR; Página ímpar: “Designa (ano)” e “(Secção)”- Myriad Pro Semibold 
Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 5; Leading: auto;  Alinhar à esquerda; “Proceedings” - Myriad Pro 
Light Semicondensed; Tamanho do corpo: 5pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda; Ex: DESIGNA 2013 - PROCEEDINGS - NÓS E ELES 
PARTE II PARTE IINumeração das páginas: Myriad Pro Light Semicondensed; Tamanho do corpo: 5pt; Leading: auto; 
Texto - Myriad Pro Light Semicondensed Italic; Tamanho do corpo: 9pt; Leading: auto; Alinhar à esquerda; 
Kerning: optical; Número posição (superscript): TAB 4,2335mm; Myriad Pro Semibold Semicondensed Italic; 
Tamanho do corpo: 9pt;
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II.4. Suportes e Aplicativos
Para a criação de todos os elementos desenvolvidos para a Designa 2013 e posteriormente para 
a Designa 2014, foram considerados diversos pontos diferenciadores para o desencolvimentos dos 
trabalhos. 
A realização de suportes e aplicativos, impressos e digitais, foi baseada na imagem/linguagem 
gráfica (que já tinha sido realizada antes do início do estágio curricular ), e nos diversos elementos 
que constituíram e constituem parte da Designa entre os quais constam a imagem e linguagem 
gráfica - utilização da fonte Hermes e fonte Monoeger (na temática da edição de 2013) - onde, e 
embora como identidade gráfica resulte bem, em alguns casos (por exemplo na realização do car-
taz, página 72 do presente relatório) notou-se uma certa dificuldade por parte dos estagiários em 
conjugar todos os elementos (a imagem com vários “D” sobrepostos, a imagem gráfica da Designa 
e o “Interface” ) com os restantes elementos textuais, pelo facto de apresentarem linguagens 
distintas (mas que se complementavam).     
No que diz respeito às criações referentes à edição de 2014, houve uma facilidade maior na cons-
trução e no desenvolvimento do postal, do banner (que foi baseado numa versão vertical, rea-
lizado pelo coordenador da Designa) e do texto de apresentação ( “call for papers”) da Designa 
2014, pois, foi tudo elaborado de acordo com as regras e hierarquias trabalhadas no manual de 
normas gráficas (pp 38) que ajudaram a establecer critérios de composição. 
No entanto, e ultrapassando essas pequenas dificuldades, foi positivo ver a evolução e o resul-
tado final (trabalhos que são apresentados nas páginas seguintes), no sentido em que, denota-se 
uma progressão satisfatória da aluna estagiária, no sentido em que adquiriu e aprendeu  uma 
base estutural gráfica que permitiu desenvolver  e aplicar (tal como no livro de Atas, que consta 
nas páginas anteriores) a “hierarquia” de que tanto se faz referência no presente relatório.    
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Figura 39: Banner animado, que faz alusão à data de encerramento do “call for papers” 2013 e à data de 
início o “call for projects” 2013 (trabalho realizado pelos dois estagiários da Designa 2013). 
Figura 40: Imagem estampada no saco. O saco serve de suporte para toda documentação que é fornecida 
no dia do evento, que confere, ao público uma maior comodidade e funcionalidade prática. 
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Figura 42: Senhas de almoço que são fornecidas, nos dias em que acontece a Designa, à equipa técnica e 
aos oradores. 
Figura 41: Cartões de identificação criados para reconhecer e distinguir a equipa técnica do evento (iden-
tificadores amarelos) e os oradores/público inscrito (identificadores cinza). Para além de serem cores que 
combinam de forma harmoniosa, o amarelo, sendo atribuído à equipa de apoio, tem um poder impactante 
que ajuda a ser distinguido em relação ao identificador conbedido para os oradores/público inscrito. 
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Figura 43: Banners (site e facebook) de divulgação do evento e da conclusão do “Call for Projects”, respe-
tivamente. 
Figura 44: Texto de apresentação da Designa 2014, que evidencia a temática desta edição e também o iní-
cio do “call for papers”. Foram realizadas duas versões (texto em branco sobre o fundo “warm red” e texto 
em “warm red” sobre fundo branco), com o intuito de haver uma possibilidade de escolha de acordo com o 
suporte / efeito para o qual se destinam.  
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Figura 45: Banner para site e para a capa de facebook da Designa, com o propósito de promover a edição 
de 2014. O banner para o site traduz uma linguagem mais formal, contrariamente ao banner da capa do 
faceebook, que revela uma linguagem mais “lúdica”, directa, mas não evidente/denunciadora em relação 
ao Desejo (tema escolhido para a edição deste de 2014). 
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Figura 46: Postal referente à Designa 2014, mais um outro suporte de divulgação da edição deste ano. 
Apresenta-se várias hipóteses que refletem a mesma coerência estilística através da imagem gráfica da 





1. Apreciação Geral 
“O conhecimento exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer uma ação 
transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. Implica em invenção e em 
reinvenção”. Paulo Freire
No presente relatório, procurou-se ilustrar metodicamente todo o processo de análise, pesquisa e 
atividades desenvolvidas. 
Verificou-se que as ferramentas utilizadas e selecionadas para dar resposta aos objetivos delinea-
dos inicialmente foram determinantes no enriquecimento de conhecimentos teóricos, práticos e 
técnicos nas áreas de atuação (design gráfico e editorial). 
A necessidade clara de aperfeiçoamento e de recolha de informação teórica e visual foi, desde 
cedo, um ponto assente na conceção dos trabalhos que eram exigidos, não por serem trabalhos 
de grande complexidade, mas no sentido de aprimorar o conhecimento, além de constituir um 
verdadeiro desafio para o futuro profissional que é o estagiário.
De uma maneira geral, esta experiência valorizou o ser em todas as suas potencialidades e todos 
os seus conhecimentos. 
2. Enunciação dos Resultados Alcançados em Cada Fase
A realização destes trabalhos possibilitou perceber o quão importantes são as ferramentas meto-
dológicas; a estruturação de ideias de objetivos de forma a estimar um tempo para a realização 
de cada tarefa determina uma organização e uma mais-valia para em caso de algum imprevisto ser 
rapidamente superado.
Na concepção de trabalhos práticos, a técnica adquirida tanto a nível de software como de concei-
tos, conhecimentos, referências na área do design foram predominantes, pois facultou um sentido 
de investigação aliado a uma inspiração que permitiu concretizar algo apenas idealizado. Ora, o 
objeto criado permite ao estagiário ver o fruto do seu trabalho, do seu empenho e até por vezes 
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da sua ousadia, fortalecendo ainda mais a sua vontade de ir mais além. Um dos exemplos foi a con-
cretização dos três livros de Atas ou até a criação do banner para a página do Facebook. Conseguir 
relacionar formas linguísticas diferentes de forma a obter um conteúdo coerente e harmonioso 
mas que despertasse o interesse, o gosto de quem observa foi a tarefa mais árdua.
No trabalho do livro de Atas, por exemplo, adequou-se um sistema flexível que pudesse ser facil-
mente utilizado e ampliado ao longo do tempo; tornar a navegação fácil e facilitar o entendimento 
desse(s) mesmo(s) documentos por meio de elementos gráficos mais simples (livro de Atas); adotar 
uma grelha mais convencional usada num layout de imagens e texto constituíram opções para ir 
ao encontro da simbiose sugerida no início da conceção dos diversos materiais – passado/futuro, 
tradicional/moderno, a fim de não danificar a sua identidade.
É notório que nem todos os briefings apresentados foram elaborados de forma eficaz, ora pela 
sua complexidade de linguagens (Designa 2013), ora por haver um bloqueio de ideias criativas que 
aprimorassem o trabalho final e o evento da Designa.
Não pode ser também esquecido o aperfeiçoamento seguindo as orientações dadas, em relação ao 
trabalho executado, não só pela aprendizagem adquirida com essas críticas (aliás deveras constru-
tivas) e pelo conhecimento partilhado, como também a possibilidade de constatar uma evidente 
evolução nas diferentes fases de cada trabalho criado para além de reconhecer que o trabalho 
ficou mais rico, mais expressivo e mais apelativo.
Ganhei, pois um outro olhar, um olhar mais crítico, aprendi com pessoas mais crescidas, com uma 
visão diferente e mais enriquecedora, mais experiente, mais realista. Propiciou-me uma atitude 
diferente de encarar os diversos trabalhos e entregar-me independentemente do trabalho ser 
grande ou pequeno, ser demorado ou menos demorado, porque, em primeiro lugar, deve-se pen-
sar coletivamente, no bem e no benefício de todos e, neste caso, da Designa.  
A possibilidade de ver o trabalho partilhado nas diversas plataformas (como os livros de Atas que se 
encontram diponíveis em www.livroslabcom.ubi.pt) e, no dia do evento da Designa (www.designa.
ubi.pt), de receber o feedback não só pelo trabalho pessoal que é desenvolvido mas pelo trabalho 
concebido em equipa foi deveras gratificante. Eis o grande prémio que é atribuído a todo aquele 
que termina o seu projeto. Parece que o sonho se transfigurou em realidade. É, pois, algo de nós 
que se ofereceu sem conhecermos o verdadeiro destinatário.
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Após esta experiência pelo mundo mais laboral, adquiri uma outra capacidade crítica acerca do 
meu trabalho pessoal e o de outros. Experimentar e concretizar proporcionam o crescimento não 
só da pessoa mas também do conhecimento.
3. Balanço Crítico
Aplicar os conhecimentos adquiridos num contexto teórico facultado pela universidade (teoria 
com prática e prática sem teoria) constitui uma ferramenta valiosa para qualquer estudante. O 
estágio é sem dúvida uma mais-valia porque proporciona um contacto direto com o mundo pro-
fissional, constituindo desde logo uma espécie de laboratório em que se realizam as primeiras 
experiências na área vocacional escolhida. Quantas descobertas são realizadas? Quantos desafios 
são lançados pessoalmente e profissionalmente? Eis as grandes lições que são ultimadas antes de 
seguir o percurso da vida adulta: o mundo do trabalho.
Numa perspetiva mais pessoal, trabalhar num cenário diferente do habitual; conceber e produzir 
trabalhos com o intuito de serem realizados/concretizados e utilizados, e, mesmo tendo um ou ou-
tro trabalho que não o fosse (por não se adequar ou por não ir de acordo com o que era solicitado) 
constituíram dois fatores decisivos, motivadores para o êxito deste mestrado. O facto de trabalhar 
com verdadeiros profissionais da área de design, como foram os professores orientadores, sempre 
dedicados e disponíveis para me orientar para novas aprendizagens ou motivando-me a aceitar no-
vos desafios, determinou a minha vontade de aprender mais, de saber, de evoluir. Reconheço que 
ainda revelo falhas e que ainda não disponho de um leque alargado de conhecimentos técnicos, no 
entanto, procurei sempre superar as minhas dificuldades e fragilidades de forma a corresponder 
ao que me era solicitado ou proposto.
Há, porém, algo que a meu ver podia ter sido ainda mais enriquecedor nesta experiência – a pos-
sibilidade de contactar com outros profissionais ligados ao design, nacionais e/ou internacionais. 
Talvez seja este um dos meus desafios para momentos futuros.
Chegou o momento de partir para uma nova viagem, em busca da realização profissional, ora o 
mundo do design é tão vasto, integrando tantas e diversas áreas que a escolha de uma delas cons-
titui para mim uma dificuldade. Pensava seguir design do industrial e/ou design gráfico, depois, fi-
quei fascinada pelo universo da ilustração, mais recentemente pelo design editorial, graças a esta 
experiência pela Designa, agora nada é bem definido. Até quando? Até chegarem novos projetos, 
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novos desafios…
Só a experiência pessoal pode mudar o rumo da nossa rota, por isso quero agradecer mais uma 
vez a todos aqueles que, ao longo desta etapa em busca do conhecimento, me ajudaram a crescer 
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Nesta secção, apresenta-se os trabalhos desenvolvidos pelos estagiários, pelos coordenadores e 
membros que fazem e fizeram parte da Designa, de forma a contribuir para a compreensão das 
diversas linguagens utilizadas (e apresentadas no capítulo anterior). Como tal, as criações apre-
sentadas não são somente do autor do presente relatório. 
Anexo 1 - Imagem	Gráfica	da	Designa
Figura 47: Imagem gráfica adotada pela Designa, nas edições de 2011, 2012, 2013.
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Figura 48: Livro de actas - Designa 2011. Trabalho desenvolvido em 2012 pela Designa 
(design gráfico: João Nuno Sardinha).
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Anexo 3 - Suportes e aplicativos (estudos)
Figura 49: Primeira proposta apresentada para o livro de Atas ( edição de 2012). 
Na capa e nos separadores, não existe uma evidente hierarquia que distinga informação relevante da me-
nos importante, mancha de texto muito marcante.
A parte interior, apresenta algumas falhas, que impossiblitam a página de “respirar”, nomeadamente: es-
colha da fonte tipográfica (Hermes) cria uma mancha muito densa de texto corrido; estrutura e hierarquia 
pouco rígida, onde não se percebe uma clara distinção entre títulos e subtítulos, por exemplo. 
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Anexo 4 - Suportes	e	aplicativos	(finais)
Figura 50: Proposta de cartazes (Designa 2013 - Interface)
Linguagem baseada na forma arredondada do “D” e na fonte tipográgica - Monoeger - que compõem a 
palvra “Interface”.   Em alguns dos exemplos, denota-se uma difícil conjugação dessas duas carcterísticas, 
pelo facto de serem linguagens muito distintas. 
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Figura 51:  “Book of Abstracts” - Designa 2013 
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INTERFACE supposes an interaction process. 
It’s a connection concept usually applied to 
informatics, electronics, arts and communica-
tion, progressively in a more virtual than 
material sense. Both an optical and a haptical 
phenomenon, eminently kinaesthetic, interface 
expands experience and enlarges the meaning 
of reality. It culturally stands for the multiple 
technological and meta-technological 
connections it operates, bringing opposites 
together: transparency and opacity, superfici-
ality and deepness, linearity and complexity.
The most common interfaces are based on 
visual elements that execute commands in any 
given system, software, network or display. 
They depend upon the user and transfer 
information among several domains in a 
platform, fixed or mobile. Interface design 
deals precisely with the development of 
methods, systems and objects thought to allow 
connection and communication among 
humans, with and through machines, usually 
using visual displays (GUI) which articulate 
aesthetical, functional and technological 
components. Research allowing us to find 
references to interfaces in a literal as much as 
in a metaphorical or analogical sense.
The idea of interface as mediation is, therefore, 
close to the one of infrastructure, network and 
ability to relate, transfer or condition informa-
tion or energy, interacting with other systems 
or objects. In the age of cybernetics and 
electronics, in which new models of “presence” 
are rehearsed, interfaces catalyse connections 
that changes reality and transform people. 
Maintaining its matrix, DESIGNA aims to debate 
this subject through six panels: Communica-
tion, Multimedia, Product, Fashion, Theory and 
Education, inviting to the submission of original 
ideas that will incorporate the final program as 
communication or project.
Figura 52:  Prospecto (frente e verso) - Designa 2013 










INTERNATIONAL CONFERENCE ON DESIGN RESEARCH








21 NOVEMBRO                      
09:00  Recepção e Registo    
10:00   ABERTURA
11:00    Coffee-break
11:15      Keynote Speaker   
12:30    Almoço (livre)  
14:00   Panel 1- COMUNICAÇÃO
16:30   Coffee-Break    
16:45    Painel 2 - MULTIMEDIA 
19:00   Mesa Redonda
20:00  Jantar/ Dinner (livre)
22 NOVEMBRO
09:00  Abertura / Opening  
09:30  Guest Speaker  
10:00   Painel 3-PRODUTO (2.12)
10:00   Painel 4-MODA (Parada)    
11:15      Coffee-break  
13:00   Almoço (livre) 
14:00   Guest Speaker      
14:30   Painel 5-TEORIA (Parada) 
14:30   Painel 6-ENSINO   (2.12)
16:30   Coffee-break        
18:00   Projectos / ideias
19:00   Festa de encerramento 
INTERFACE

